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VIS:ITOU O .ALGARVE
I

O sr, professor doutor. Gonçalves dé Proença vi­
sitou' ontem a nossa província, onde foi muito

aclamado pela população, tendo recebido cumpri­
mentes das. entidades oficiais. O' programa da, sua'
visita foi o seguil1te:,.. ,

.

'

. Ás 11 horas - Chegada ao li.ulUe do 'concelho
de Portimão, onde era aguardado pelo sr, Governador
Civil do Distrito e demais' autoridades. _

Ás 11,30' horas � .Inauguração do Pos'to Clínico
de Portimão.

As 13, horas - Almoço oferecido pelo sr, Gover-'·
nador Civil de Faro, no Hotel Bela Vista, da Praia
da Rocha.

.

·Às Iõ horas --:' Partida da Praia da Rocha para
. Olhã�.,

.

"
.

Ás 16 horas':" Inauguração do Posto Clíniéo d�
Olhão. '

-.
". .

. .. Ás 18,30 h. -'- Partida para Vila ,ReaJ·St. AO-rt6nio.
Ás 19,3Q horas - Inauguração do R·i.rro de Casas de Renda

Económica de Vila Real de Santo António. '. '.

•

PRIMEIRAS.
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II � 'A"RI$. Âr.te e História

'C' ONFIRMAÇAO
'ou surpre-. sa se aperceberá que nada lhe

sa? QQ.¡ilqu",r pessoa, me- .

é .estranho. -Que de tudo," um
dianamente culta, que te- pouco lhe pertence. Que algo

_'_. nha o gosto ou a turística.
.
..
é. história de família. Que é

..--

_ coragem de, passear os
. olhos atentos pelas .velhas pe­
dras, 'pelas ruas e boulevards,
forfalezas, . pàlácios, ; museus e

monumentos,' pela literatura e

. pela mesma imprensa, depres- -

,.
"

.
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A V I{ E G I A T U R A

D�E UM TAVIRENSE
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QUASE CENTENÁRtO
ii propósito da nota dada no tilti-

.timo número do nosso jornal de
mais uma oilegiatura do noséocon­
terrâI!eó sr capitão Anrón_iQ p'edro
de' Brito Aboim Vila Lobos, na sua
Quinta do Bernardinheiro, que' fá
Roma a orovec(a idade d_e 97 aaos,
apraz-nos ,dar à estan;zpa a nota, que
a seguir transdevemos do «Diário

(Colltl1l... ,.. z.a �J

o sr. capitão Vil� lobos quando em 1962
desclrrava a 16pide ae homenagem ao seu

.

.

tio-avô

r 1 Atm. ,g63
OEP. LEGl

: ['::::'� �.����.�...;';:�::::::I .

parte do seu pais, Que as na­
ções europeias e americanas se,
reflectem no.jrsilêncio» da his­
tória de Paris. Que os pedaços
de beleza ou de evocação, pre­
sentes por toda a parte, são
muitas vezes iguais ou seme­

lhantes él outros que já viu pa­
ra além de várias fronteiras:
Qué as várias histórias em al­
gQ se ligam com á história des­
ta cidade. E porquê? Porque
é possível está confirmação ou

surpresa? Porqu'.! o parisiense
, -"\

rco';,iIt__ ,. �,_}

-; .)
-

-ri

N O passado domingo confor-
me havíamos noticiado,

inaugurou-se em Vila Real de;
Santo /\ ntónio, a nova e mo­

derna Praça de Toiros que é
scm tdúvida um melhoramento
.d e �rande interesse rara o pro­
gresso turístico regional.
Por tal motivo, conforme já

afirmamos, e-stão de paraberis
i os s rs, <lr.·Antónlo Manuel C.

I
Horta Correia e eng.o Acácio

. Macieira Pinto, respcctivamen-
aem..·5�..ezœ ���_
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A PRACA O-E TO'IR,OS
,

�' .� \,.
,

DE VILP\ R�h'L D� ,ST�o f'lr;-':'1Q�,�Q
MARCA UM GRANDE PASSO NO CAMPO

.
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DO PROGRESSO REGIONAL
t\ Fflsta lf1aug�ra,1
DflcorrflU com

Brilhantismo.

0, fNG£NHfIRO OSVALDO·-BAGAR-RÃO
fOI H O·M I N Â G I Â D O
PELO MUNI(ípIO FARINSE
IIIIIaJI UMA das suas últimas reu­

" niões deliberou a Câmara
Municipal de Faro, com toda a

justiça, homenagear aquele nos­

so ilustre conterrâneo e distin­
to técnico, director dos Servi-

••••••••••••••••••••••••

Um Hot-el

com aeródromo privativó
Um hotel com aeródromo está a

ser construido no Algarve e deve
sei' inaugurado já no mês de Ou­
tubro.
A nova unidade situá-se a cerca

de quatro quilómetros de Portimão
� uiuito perto da Praia do Alvor

e diepãe de duzentos s catorze

quartos. Ao lado do hotel haverá
uma piscina COlli dimensôes olím­
picas, campos de ténis, de.tiro e de
golfe e o aeràdramo para aviões
de turismo., Çomo novidade na pe­
ninsula, -aeetnale..se ainda a ins.­
talação de um t�/eférico, qlle'per­
mitirá mais lápida ligação entre o

hotel e a Praia do Alvor. - (ANI).

O PORTO O;E P'ESCA
·DE ,p E'O RO U COS'

,

O S nossos mar'es não. são po:
.

voados por peixes de fun­
do

.

cm quantidade suficiente
para permitir uma exploração

, inlensa, capaz de satisfazer um
consumo em crescente expan­
são. Nos últimos cinco anos, a

capitação de pescado aumentou
mais de cinquenta por cento.
POrlanto, a nossa política de
pescas linha de ter por base a

T R O'V A

J
=

Gracejos do amor, que é lanço,
Com facas nunca �rintor,
És tal quól uma criança
QUI' acabo por SI cortar.

V. P.

•

exploracão de pesqueiros dis­
tantes, ainda que se não per­
dessem de vista as pescas arte'
sanais e as pescas costeiras,
nas q'uais a sardinha -desempe-

(Conri'lua no 2- páll;NJ)

Comparticipações para o Algarve
Ás Câmara.'! Municipais de: Al­

jezllr" para benef'iciação das fon­
tes public:as de Aljezur e Odeceixe,
57l)OO$00; Olhão, para constru­
ção da estzada Municipal 516-1
(ref'orço), 50000$OU e reparação
do caminho lllllllicipal1322 (retor­
ço,) 75000$00: .r..'ilvef', para bene­
liciação de f01lie.'j publicas no C01l­

celho, 52 5000; e Vila Heal de San­
to António, para beneficiação de
fontes publicas no concelho,
31500800.

ços Municipalizados daquela
cidade.

.

A ele se devem as maravi­
lhosas e artísticas iluminações
da Alameda, das feiras de, Faro,
das artérias da cidade na qua­
dra do Natal. além de outros
assu"htos técnicos que lhe estão
directamente ligados, sém que
nos queiramos alon¡?;ar até ou­

tras localidades, algumas onde
a sua acção, o seu. bom' gosto
e o seu brio profis&jonal, têm
sido postos à prova.'
Como Director-Técnico dos

Serviços Municipalizados da
Câmara de Faro poderíamos
aplicar-lhe o conhecido vocá�

rco"tiIUUJ 1Id 1,- ,o!lhul)
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o ALGARVE

NO

O.Algarve foi o local escolhido
para a rorlagem da maior parte
das cenas e segundo o realizador.
Norman Foster, foram duas as

principais razões que presidiram
a esta escoltia: ao regressar de
Marte, uma n:we espacial aterra
na Flñrida e o recorte da costa

algarvia é extraordlnàriamente
f'arf:cido com o daquele Estado
norte-americano; por outro lado,
aos operadores _Portugal oferece
a magnífica possibilidade.de con­

seguirem excelentes imagens, gra­
ças à sua luz, pràtica'mente única,
em todo o mundo, para a fotogra­
fia. - (ANI).

CINEMA

I

t� presidentes da .'C�mara N-:t�­
nicipal e da Comissão Munici-
pal de Turismo.

.

.

, Ot.acto inaugural foi precedi­
do de um almoço'Iofcrccid'o' nó
{;as100 Oceano, "érri l\lont¿ Gor­
do, ao qual-presidiu, em 'repré­
sentação do SI---. Subseetelãi-io
do I'��tado da'Presidência, o sr;
dr. Manuel V�h de S'ãb Pavo,
i·lllstre Comissário' Acl]ónto �d(�
Turismo, que J)<1J1a: esS'e efeito
Sf' deslocam ao AIg-a\·v.<" .ac1l-a­
do pelos srs. dr. 'Jo'actuiil1 m):.
mão lhihrte,· ilbsfni Goven\¡I­
clor« ivil' do Dis't'':¡¡'o c dr.'Aii­
tónio Hoj-t� "Correia, tOllc'eitú,l­
do presidente d() MU!licíl?iov�,­larealense. .' .

. . ..' ,

,

Estiveram' presentes ¿s srs,
coronel Santos Gomes, Gov'eç:'
aador Civil"sübstitütó; dr:, Ma':'
ríuel José da:Forisecâ/'Se�rêtá:'
rio Geral -do Governo Civil;

(CCl!,!'"'''' .'W-, �,� �',- . �
,

o Dr� M4rjoJvst,� ¡r,�q�q
R�Cflbflll �s .....�ígr.al��

�:...

dfl Comflndador ,da
O rd'(2l,m' d,fl�. M.� r-:lt.o
C i v i I d fl' E s"p'i,!; .j:'liÍl

.

N A tradicional Festa Nât;i:o ...

.

nal de Espanha que' S�
realizou no passado" dia' 18, 'o
sr. D. Ignacio de Casso; novó, .

.consul espanhol em Faro, en..
tregou ao sr. dr. Mário'Lystér
Franco, ilustre Director do
«Correio do Sul», o diploma;
e impôs-lhe as insignias de 130-
mendador da' Ordem de Médto
CiviT com que há meses, con­
forme noticiamos, fora agr�",
dado.

Henovamos �q!lele noss? pt�·
zado amIgo, distinto escritor' e
jornalista algarvio,'as 't'Íos&as
cordiais felicitações pela justa
distinçã,o que lhe' 1'01 concedida

. pelo Go-vcwo espanhoL

AMIG'OS
� • r·' "'t.:

.

-

,
,

DE lOS CASl·lllU�
EM 17 de Ahril do corrente
¡ ano, publicou o « Pov:o Al­
garvio» uma local onde se .,fu:,
lava na vinda ',a� ñosso páfs,
duma excursão, que era chefia..;
da pelo ilustre general' Don
Joaquin Miguel; do Exército
do país 'visinho. Nessa local se
dizia que a excursão eFa com­

post� ,por vários iriteléctuais e

que a sua finalidadé era visitar
«Pedras que, falam».'

," ,

Agora, qual não foi· o 'nosso

espanto ao recebertilos noHciils
vindas de Madrid 'e com elas o­

Boletin de la Aso.ciacion· Espa­
ñola de Amigos de '108 Castil­
los, onde vem a transcrição d�
local publicada então no noss�
JOJ;n�J. ' !' I '-..'

{Co,.,""" .. 4,-,,,.....
•
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?"" teri}",o culto dr- scus-heróis, o

cultó da arte;' o cuita' da ideia,
>:?" ' (> culto do belo,

,

A arte seg-ue aqui ,de perto a

historia. E a história não' larga
a at te. Ersendo a aspiração da
beleza uma constante de todos

os.Ternpos c regimens, aeon le-
�,�

�:- ce que uma e outra sobrevivem
"

aOs acontecimentos, 'â's modas
e catástrofes O espírito mais
'ateu se tem detido às portas
de «Notre Dame», porque be­
leza é beleza. Beleza ,é uma das
formas de verdade. O espírito
D?ai� [('pub!icano,. na justa fú­
na de justiça e igualdade, se

tem embasbacado às partas do
Louvre e

: do Versalhes. O re­

volucionário tem 'tido pena de
destruir uma bela imagem de

Virgem ou um delicioso retra­
to de princesa. Porque se o ho­

mem não respeita a persona­
ge'm, respeita-lhe a imagem.
Se odeia o facto celebrado, ama
o encanto de suas' formas. Per­
doa-se visivelmente à história,
por deferência- à beleza. Des­

culpam-se as ideias e as pai­
xões, desde que um escritor as
apresentou revestidas com o

poder d.o seu génio.
Culto dos heróis, traduzido

em obras de arquitectura ou a­

ela associa das outras formas
de arte. São esculturas, são lá­
pides disseminadas por toda a

parte, retratos, nomes de .ruas,
de cafés, restaurantes
Nas igrejas, nas escolas. nos

clubes, nos palácios. Nos par­
ques e nas pontes. POl' toda a

cidade, o espírito dos grandes
nos faz sombra. Gerações de

guerreiros e de invasores. Ge­
rações de revolucionarios. Na
Rua do Monge, o velho aQfi­
teatro romano do século segun­
do. Perto da Sorbo,ne, reslos
das termas de Lutécia. Escul­
turas e bronzes de rels.e: gene­
rais. Mas sobretudo' çle peHsa­
dores e de poetas. Montaigne,
Racine. Corneille, Boill-e-au, Vol­
taire, Zola, Alexandre lJ�únas,
e muitos outros mais; �vocados
mis igrejas, nos museus, nas

praças públicas. Nas bibliote_
cas, nós cdnválidos» e no Pàn­
leon.
'Cenll!nas ?e pequenas lápi­

des, às esquInas das rUaS ónde
,caíram para semp'J'e ps herois
(Ia «Resistência», mortos cm

1944, a quando, da 'Íibedação
de Paris. g/ci est tombém par
la liberti', .. », começam todas
elas an!es' de citar os nomes
desses hom'ens, símbolos vi vos
da «liberté, égalité et fraterni­
té» que correm esCritas em to-

,

das as moedas e foram grava':'
'das nas pedras d,as igrejas,

Pprém, o culto dos grandes
atinge o máximo, 'ao cimo do
pequeno monte de Santa Geno..

,

veva.� em cujo c,entro se ergue
a graça greco-romana do Pan-

,

teOll. E como que para lembrar
que a gJ andeza 'está ligada ao

espírito e o espírito à cultura,
a seu lado, urna biblioteca exi·
J:>indo na' fachada os bustos e

nomes de todos oS,grand�s es�

critores de França. Mais adian'
,te" o liceú Henrique IV cons­
truido, sobre as ruinas dl,J.m
conventn. A arquitectura ori­
ginal da igreja de ,Saint Etien·
ne. Uma faculdade de direito.
E para que Paris esteja todo

presente. ne�8a praça, a graça,
decerto Irómca do gàulês, que
intitulou um hotel «Hotel dos
grandes homens». É de crer

que, os grandes do Panteon'
não usem hospeiar-se ali, co.,.
mo nos castelos escoceses, di­
zem fazer ilustres mortos. Nem
porque, eventualmente, algum
futuro grande lá se hospede
entre a multidão de v.ulgares,
que sonhem com a imortalida-

. de. Mas talvez pelo que' po�­
sui de sugestivo, aliciando atra­
vés da vaidade e presunção hu­
manas, um bom cliente .. ' Que

, esta sagacidade parisiense, ple­
na de maldade que se perdoa,
se encontra um pouco por to­
da a parte. Nas igrejas, onde
ao lado dos altares se melhor
vendem' livros e revistas reli­
giosas. E nos restaQrantes q\¡'e

"��'
.

"

"

nos apresentam copos com a

base modelada em nú . fernini-
,�,'

IÚ?� OU ainda naqueles que exi­
bem vitrines prenhes de pratos
sugestivos e suculentos e den­
.tro sen-em fome. O .anedótico
faz par�e também da" história
de Pans, mesmo quando mal
nos dá de comer.

Manuel Coelbo do Silvo Ria

A Vilegiaturo de um lavirense

(Continuação da L' pet,i",,)

de Ltsboa», de 30 de Abril do cor­
rente ano, a propósito da reunido
da « Velba Guarda- de antes de 1900
do Colépio Jiilitar. �

«Um era''')) de 1884
O capitão .4 atonto Pedro de Brito

Aboim Vila Lobos, ex-aluno n.O 59,
é o mais antigo de todos estes jo­
vens de cabelos brancos, Entrou pa­
ra o Colégio Militar em 1881, há
precisamente oitenta e cinco anos,
e era nessa altura um mocetão de
quase treze anos, algarvio de gema
e filho .de um general. Mais tarde
[requentou o curso de Artilñarta da
Escola do Exército, licenciou-se em

Engenharia Fabril e foi expedicto­
nârio a Moçambique. Quase cente­
nário, desloca-se todos os anos a

Tavira, onde tem ama propriedade»
Só nos resta desejar que daqui a

tips anos possamos [esteiar com

"tuita simnatia o centenário deste
ilustre taoirensc e n03SO presado
amigo que, todos os anos no Verão
vem de abalada até à sua «Quinta
do Bernardinhetro» que muito esti­
ma e onde de boa vontade passaria
todo o ano se pudesse. ,

O Engenheiro
Osvaldo Bagarrão

(Continuação da I ¡ ,..,,"",

bulo inglês «The right man-in
the right place).

� Inteligente, cumpridor e mo-

desto, pode dizer-se que o en­

genheiro Osvaldo Bagarrão
conquistou com justiça a sim­
patia da população e da edili­
dade farense.
A Câmara ,mandou colocar

no novo edifício da sua Subes­
tação da Penha, que pert nce

aos Serviços :\'Iunidpalizados a

s::guinte ins,crição:
.

«Câmara Municipal- Ao pessoal
especializado dos seus Serviç"sMu­
nicipalizados pelo esforço, dedica­
ção e competência técnica postos na
integral realizaçãn desta obra, pres­
ta a Câmara Municipal de Faro es­
la merecida homenagem, Dele, de:;­
taca o Director'/)elegado dos Mes­
mos Serviços, _para a denominar:
$UBESTAÇAO EN_GENHEIRO
OSVALDO B,4.GARRAO»,

,

: E com muito pra�er que re­

glstamr�s o fado, qe qu� só
agora tIvemos cOQ.Q.ecimeQto e

muito sinceramente' nos �sso­
ci�.�os à simpátic� h0!lle:qagem
fehqtando o MumdplO farense
pe�o seu acto de justiça.

Â-CJlJele.nQsso 'pr�zado �migo,
com mulla eshma, endereça­
m�s .

as nossas mais cordiais
fehcJtaçpes,

Horta, da Torre e outra
Arrendam-se ou dã�-se de

mt:Ías, juñto à passagem de ní­
vel de Tavira.
Tratar com José Gonçalo na

refe'rida propriedade.
'

POVO ALGARVIO

1.° Centenãrto

do nescirnentode

ROCHA PEIXOTO
Cabendo à Cámara Municipal

de Pàcoa de Varzim o honroso en·

carqo das comemorações centená­
rias do ilnetre etnógrafo português
Que se chamou António Augusto
da Pocha Peixoto, e dentro do pro-
,gl-ama das mesmas, houoeporbemI instituir um prémio pecuniário
valtos(). para galardoar o melhor
trabalho (ensaio -ou livro) que du­
rante este ano de 1966 for publi­
cado e apresentado, versando qual­
quer tema integrado nos estudos
etnográficos, -aqueles a que o no­
tável estudioso deu o melhor da
suá vida e dos seus esforços.
Poveiro de nascimentô, Rocha

Peixoto. não podia deixar de ReI

pescador, no mais lato sentido da

palavra. A sua pesca abundantis­
sima e val 'osa, se pensarmos em

quanto fez no pouco tempo de vida
. que o Destiuo lhe concedeu, encon.
tra-se sobretudo consubetanctada
nas formtdàoei» lições que a pro­
pôeito doe museus do Porto n08
soube mintetrar:
Com as obras de Leite de Vas

concelo8 e do Abade do Baçal, 08'
estudoe.de Rocha Peixoto formam
uma trilogia que nenhum portu­
gzzês de média cultura deve 'âeeco­
nhecer.
Para elucidação do requlamento

ao concurso podemos notictar t :

Prémios - Llvro (com minimo
de 200 pág.j, 10000$00: Ensaio
(com minimo de 10 pàq.), 3000$.
Há ainda medalhas e mensóes.
A recepção dos trabalhos será

até 31 de Jalleiro, na Secçãu Cul­
tural da Cámara Municipal de Pó­
voa de Varzim.
A entrega dos prémios realiza se

no dia 18 de M__aio de 1961, data
, em que o homenageado perfazia
100 anos.

'

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira

(Parte Brasileira)
O fascículo" n.o ,9 desta obra de

grande interesse" que se encontra
já em dist�ibuição. a"range os vo­

cábulos Bebedouro a Bom jesus da
Pedra, em que se inclui uma notá­
vel informação sobre importantes
cidades do Brasil, como Beberibe,
Belém do Pará, Belmonte, Belo Ho­
rizonte e Blumenau, biografias de
individualidades ilustres como Cas­
sUda Becker, Manuel Beckman.
Adolfo Bergamini, Henrique e Ho-'
daIfa Bprnardelli, Artur Bernardes,
Clóvis Bevilàqua, Alcides Bezerra,
Enrico Bianco, jasé Francisco Dias
Fortes, Olavo Bilac, Adalzira Bit­
tencourt. Francisco Leite de Sam­
paio Biftencourt e tantas outras fi­
guras de relevo' na vida e na histó­
ria do Brasi/; artillaS sobre tradi­
elks e lendas, como Beija-flor, Rem·
-¡e-vi, B. Benedito e Bermincia e

ai"da valiosos trabalhos sobre bi­
bliografia, biografia e bibliotecas.
Este fascículo contém ainda uma

estampa com o retrato e a assina­
tura do notável jurisconsulto Rui
FJarbosa e um primoroso mapa dó

. estado dq Baía. ;. ,

O� pedidQs' dt: ,es,clprecimentos f#
asslnatulps desta gra"ejios4 o�rq
devem sftr ,dirigidas qos f!d(tores:
Editorial Enciclopédia, Ld,o, Huq
,,*ntónio Maria Cardoso, 33, USQba,·
ou pelos teh. 326452 e 333áo

..

Operação «Stop»
il P.S.P, de Faro, realizou uma

operação estop»; para o tránsitó
q,e veículos, com 5 postos em Fala,
2 em Portimão e 1 em Olhão, a

qual teve inicio ás 2:1 horas do dia
21 do COIl'ente e terminou ás 0,3
horas do dia imediato, e obteve o

seguinte resultado :

Veiculas fiscalizados, 890: in­
fracções verifícadas, 16.
Esta operação foi dirigida 'pelo

sr. subchefe ajudante José de Sou­
Ba Dias.

o Porto de p�S((J de Pedrouços
(COII,IIl,.oçlo d. I· ,.,...)

nha papel de primacial relevo,'
M�s os pesqueiros longinquos
exigem uma frota de arrastões
congeladores, caríssimos, e os

barcos precisam de bases "de
apoio estratégicamente situa­
das e de portos dotados de ar­

mazenagem frigorífica, servi­
ços de reparação, etc. Uma po­
lítica de pescas inteligente ti­
nha também de encarar estes

problemas.
Nos últimos dez anos, em

obediência a um planeamento
seguro, foi notável o descnvol­
vimento da frota de arrasto,
que será em futuro próximo­
enriquecida com novas unida­
des. Encontram-se, presente­
mente em construção, cinco ar­

rastões congeladores de 600
toneladas, a que se seguirá ou­

tro de 900 toneladas, estando
anunciada ainda a 'construção
de dois transportes frigoríficos.
Este programa exige um in­

vestimento superior a meio mi­
lhão de contos. A rentabilidade
da indústria da pesca, porém,
exige, a par de uma frota efi­
ciente, a infraestrutura adequa­
da para a descarga e operações
complementares. Por isso se

construiu o porto de' pesca de
Pedrouços, qué vem substituir
as deficientes e acanhadas ins­
talações de Santos.
Esta grandiosa obra, solene­

mente inaugurada pelo Chefe
do'Estado, é urna das mais im­
portantes que o Governo da
Revolução Nacionallevou a ca­

bo. Nela cooperaram estreita­
mente os Ministérios das Co­
municações, das Obras Públi­
cas e da Marinha. No investi­
mento global, cabem mais de
200 mil contos à Administração
Geral do Porto de Lisboa, mais
de 60 mil ao, Ministério das
Obras Públicas e 55 mil ao Mi­
nistério da Marinha. Há ainda
investimentos a realizar, prin­
cipalmente por parte da AGPL
no que respei,ta ao desembar­
cadouro de peixe miúdo e a

alguns edifícios, tudo impor­
·tando em cerca de 30mil contos.

Como é do domínio públi�o
a exploraçijo do porto de pes-

, ca de Pedrouços vai fazer-se
em regime de concessão, com

efectiva actuação das activida­
des interessadas. A sua impor­
tância económica. corno acen­

tuou o sr; ministro das Obras
Públicas, excedé largamente o

âmbito local, ou mesmo regio­
nal, para se projectar, em sua
verdadeira grandeza, no plano
dos interesses nacionais mais
eyiqen�e$. Con). Q �r. �Qg' ••
AraQt�� �'OJjr�ir"_, qireIpos qu�
Q r0rto <le I?���"_ qe P.�4rop,çp'�
velll yalorIz�r FPH�Iq�ràre.:­
Qlepte um dps ma'$ Importan::­
tes s;,;ctore� qas acJividades qa­
c'Qnai� e d�s llece�sidad!!s do
país - o que qi� respeitp à i�':'
qústria e aO comércjo da pesca.
�rova-se, desh� fOfIlJ.�� a 'Ipa�lJ­
ndade d� Nação para resQlver
os seus mais complexos pro-
blemas..

'

S. ''''oread()
._ ..._ .. _ .. - .. _ .._.

HORTA
Arrenda-se, no sítio de Ama­

ro Gonçalves� freguesia da Luz
com d,iverso

.

arvoredo. casas'
d� habi,tação. e. suas dependên­
CIas, água com abundância ti­
rada a motor.
Tratar com Manuel de Frei­

tas Costa, sítio do Brejo, Luz
de Tayira.

........................

i N�tlcias Pessoais ii
:....... , :
F�zcm anos:

.

Hàje'-. D. Benuinda Maria, MUe
Franetseavda Concetção Neves e o
sr. Fernando Guerreiro de Sousa.

, 'Em 1'� D. Zélia dO Silva Pache­
co de' Sousa, menina Manuela dá
Cruz Rosa, Mlle. Maria Aline dos
Santos Paulo e os sr� Esmeraldino
Manuel Peres; jorge Dante! Crtsti­
na Peres e'lI.f<lnue�jotlO -Pereira ..
Em 2 _: D. Maria ju[ietd¡ M�nde8

Cipriano Pires, D Maria dà Paixão
Costa, ()� Maria dos Anjos Domin­
gos, D. Elvira Custódia dos Reis e
o sr. Augusto das Santos Rodrigues,

, Em 3 ..,... D Maria Amália Falcao
Padinha de Castro e Sousa, D Ma­
ria Celeste Ptcotto Lindo Nobre Lo­
pes e o sr Armando ",Filipe Corvo
Bandeirá. -

'Em 4 '�Menina Ana Paula Mf,­
detrç Caliço; menino Cortos Adria­
no Amaro Dias eos srs. Arnaldo da

Congeiçao Viegas f! tefl.ente-co.ronel,Jose Rogélio da Palma Vaz..
Em 5, � D. Maria Manuela Este

oene, D"Maria Crlstin'q Araújo, me­
nina Ana Lúcia Cansado de Faria
Mariz, menino ¡juiS: Manl,lel Padi­
nha Rosado e 08 srs. Vivaldb Amé·
rico dos Reis e Ioão Jasé Barão
Pacheco
Em 6 - D Ilda do Nascimento e

os ers. joaqu1m Rosa da Conceição
e Manuel Roilri¡juesi; ; .,

�
. j � :; .� -: •

,

Partld1;l$ e-1.Che.$l�das
Com sua esposa, sr» D. M�r;a

Antonieta do Carmo Ramos Mar­
tins, operadora dOH CTT, e seus fi­
lhos, retirou para a capital o sr.

foão Sequeira õâarttns, que durante
alguns anos exerceu com muita
competénéta as funções de chefe da
Agência da Caixa Geral de Depó­
sitos, nesta cidade, para ir ocupar
o lugar de IO ofictal, a que há
pouco {ora promooido;
Agradecemos a !tenti/esa doscum­

primentos de despedida que pes--'�al:'
mente se dignou vir 'apresentar, á
nossa Redacção, [asendo votos pe­
las suas prosperidades no desempe-
nho das suas funçoes "

- Após ter gozado com sua famí­
lia as férias nesia cidade. regressou
à sua casa em Ltsboa, o 'lasso con­
terrânêo e assinante,' 'sr. Francisco
Fígueira, funcionário do B. N: U.
- Com' 'sua esposa encontra-se

nesta cidade, no gozO" de férias, O
nosso prezado amigo ,i;r. Olir Go
mes Panitb, Juncionário do ) N, T.P.
em Lisboa.
- Com "sua esposa· encontra-se

veran.!ando na Praia de Quart�ira,
o nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. João Picoito Junior, funcio­
nário público, aposentado, residen·
te em Faro.
- Esteve há dias nesta cidade e

encontra-se presentemente passan­
do as férias no Hotel Londres, no

Estoril, o nosso prezado conterrâ­
neo e assinante sr. jasé joão San­
tos Dores, residente na capital�
1_11_11_11_11_11_1

S. LUIS PARQUE
_- FARO'.-,-�

Hoje, Operação Istambul, co­
lQrido e estreia 12 anos •

Terça-feira, Cprr¡�spoqden!f!­
Secr�to� �v�nJ�p�s, cern Jean
M�raIlsl �af.ld � p�1Iqs, ���:
�ela, '

\
- aflp's� .

'

¡
• QJ:lfl-r� � <JHJ!1t�-feIra, �strei�
�q Nm� colondo, Cat;ltml!a�,
R 13o,m' R(lstor, l2 anps.

.'"

,

�exia':'f.eira, A patrulha Per:
4�dà ¢ A J?aoqri�� da' J1onia:
nha,' 12 anos.

,.
.

,

Sá�adº,' Até d vi�ta /tdlia,
colondo e O segredo das ma';'
las pretas, (amlios.de estreia),
12 anos. ,

Domingo, 7, Floresta de Gi­
gantes, com o famoso Lino
Ventura, 17 anos.

A·TENCAQ!

•
Afinal os adubos não são tão caros como se

diz se os compararmos com

os correspondentes de ,outras nações
Há até alguns como o

Nitrato de Cálcio
que chegam máis baratos ao nosso lavrador do que aos,
lavradores Austríacos, Franceses, Turcos ou Espanhois .••

'� "Os produtos agrícolas ou pecuários a que dão origem
é que são mal pagos comparados do mesmo modo.

Faça as contas de cultura, o que gasta e o que recebe.
Prefira o que é bom.

Não poupe nos 1ldubos

, PROPRIEDADE
Denominada Paúl, arrenda-�e

por um ou mais, anos .

T�atar com José Marques em

TavIra, todos os dias até às 12
horas.

}\ rrcznda-se
. P?mar d� lar�njeiras, tange­
nnelras e Itmoelros, na Quinta
dos Ftades, S. Tiago, de Mar­
celino A. Galhardo.
Aceitam-se propostas.

•

Arrenda·se OU Vende-se
Uma horta no sitio da Asse-

.

ca, com abundância de água ti­
rada a motor e engenho, com

diverso arvoredo e·· principio
de ,P?mar, te�ra de � sequeiro,
no SitIO do FOJo, com casas de
habitação e suas dependências
e os .quatro ramos.

Quem pretender dirija-se à
Rua da Silva, 6 = Tavira. .

,
'

VENDE-SE
Ou a�renda-se, uma proprie­dade na freguesia de S. Tiago,

sítio· de Sánta, Margàrida, de­
nominada �Monte grande», com
terras de semear, �e os quatro
tamos, água e casas de mora­

dia e suas dependênCias.
Quem pretcmler dirija-se a

José do' Carmo Avô, sítio da
Palmeira - Luz d.e Tavira.



POVO ALGARViO
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·R_e'.gional.do Sui

."

o. Ip.$cl�o de caçadores tavíeen­
"'" ses. à mingua de verba 'vi¡¡to ser

exigua a concedida pela Comlssão
" Venatória Regional do -Sul e no

"desejo de evitar que se pratiquem
irregularidades atinentes a des­
truir a cr-iação, cada veZ'mai8 de­
minuta, Jà de hã muito que lutava
para que fosee nomeado um guar­
da para fi.calização desee serviço:
Coutaudoeom a boa vontade da

mator+a, os caçadores tavíreueea
resolveram e"tizar-se para que
um guarda 'permanente .,Cjfl sen­
tlnela vigilante contra qualquer
barbarfdade que He cometa duran-
'te .. epoca do defeso. "

- Encarregou-se da .àrdua misaào
de angariar donativos para fim
·tão altruista o . sr. j08é Dtoníaío,
Ntito.
A pedido d08 caçadoree e, como

estimulo para que tal ideia pros-
, '".hga"cno. anos futuros, 'gratuita­
mente damol!' á: eetampa a vasta
U8ta de contribuintes para o fim
em vísta, totalizando uma verba
de 2627$00.

'

José de uliv:eira, 50$00, jOllé Gre­

gõrtodo Carmo, 20$00, José Dto­
ntsíc Neto, ·20$00, j08é do Nasci­
mente- Rodr íguea, 50$00, Daníel
Cal'lõ'8 Flor da. Rosa, 20$00, Antô­
ilto Palermo de Mendonça. 20$00.
JU8tino Rodrfguee Corvo, 50$00,
Francisco. Martin8, �O$OO, George
Rosado, 50$00, Josê Gonçalves da,
Cruz, 20$00, Edmundo Iustíno Viei­
ra, -20$.00, Manuel Francisco Antó-

. nio Calcínhae, 20$00, Manuel Ci­
priano de Mendonça, 20$00, Josê
F. Gonçalves Valente, 20$.00, j08é

· Henrique Gonçalves Silva, 20$OQ,
Lid. G. Mascarenha8, 1.0$00, Júlio
F.ernande., 2P$OO, j08e Pereira
Diaa, 20$.0.0, J08e Joaquim, 10$00,
�ma.Ddio Alb.no, 10$00, ,:Zacaria8
Bento Fernande8,20$00, Dr. Eduar-

· (Jo Man.inho, !)O$OO,Jo8ê Simplicio
Milto. Gupar, 20$00, Túllo Guer­
reiro Eugénio, 10$00, Cap. J08é Inâ­
elo da Conceição, 10$00, Valentim

· Viegas, 1.0$00, Jo.é Geraldo da
SUva R08a,.20$O.o;.Franci8co Afon­
.0 Migpel, 20$00, Custôdíc Isídoro,
10$00i Liii. Trindade, 20$00, Lui.
Gonçalve. C*,nouco, 20$00, Jos�
Domiugos Machado. 10$00, J08é
Ant.ónio da Silva Puga, 20$00. João
'Làgo!l8, 20$00.,' Manuel'd08 Santos
er.ido. 20$00, JOllé Filipe Vaz. 10$00.
lláliiel Correia da Conceiçào • .20$,
José M�ria Valente de Sousa, 10$,
Artur joaquim Carranqúinha, 20.$.
Humberto Corvo. 20$00, José, de
Sousa, 20$00, José Alberto da G08-

_
ta Marque8,_10$00, Dr. Martiniano
Pereira d08 Sant()lI. 50$00, Eleuté-
1'10 Ben,to. 10$0.0. naniel Cunha�
�o.$, Jo.é Paulino Pere8, 10.$00, João
13ento do. Santos, 10$00, ,Rafael
Tomb Canau. 20$00, Major José
de Cutro' e Spu8a,' 20$00, Manuel

Gago Augu8�o, 10$00, jOi;lquhu
Marque.,- 10$00; Dr. Rui Aboim,
50.$00; Nicolau da Conceiçâo La­
goas, 10$00. Manuel Doming.08 Ne­
to, 10$,0.0, Abílio Encarnação, 20$0.0,
Manuel Caetano' Albérto Pires,
10$00, Paulo }<'ernando da Concei­
ção,' 20$00, JO.é Gilberto Rodri­
gues Martin8, 20$00, Aldomiro da8
Dore8 P. Dias. 20$0.0.. José António
Guerreiro Cri'.to, 1:0$00. Lad18lau
J08é Pereira. �O$OO, j08é do Sacra·
mentó S. Horta, 1-0$0.0.. 'António
Evangeli8ta Tomé, 20$00. Tomb

" ..'ernande8 dé Mendonça, 10$00..
Leonel Avelar de Freita8, 20.$011,

. 'Jos� Do.ningos,1j)$PP, Avelino Pe­
reira yiega8, 110$�P,lvo Venido Pe­

reira, 10.$00, josé CustÓdio, 10$00.,
J08e FlorêbCio dos frazeres Ré}s,
l��OO;. João Ctu� dOB Rei8, 10.$00,
Añtônio' Cut!tódio Pahua. 20$00;

Matep.-, de' &,op,a Dr':'go, 10$0,O,'Pe­dr� da '�aÚde Falc�o, J�$o.O. J08é
M��ue� padinha, 2Q$Op. �08é Joa­
'H�lm �artin .. , qo.$o.9', Jl)tié dI) Sao.
c'ramcnto Sousa. 20.$00� JOBé [�ido-

, rQ"Ra¡nI)R� 20$00.. �zequiel Anun­
ciação Est�vão Fernande8, 10$0.0,

- Man)lel Valente, 10$00, José Antó­
nio Gregório. 20$00, Manuel J08é
Ram08 20$0.0, Luis da Siba, 2.0$00,
António Rodrigu�s Gonçalve8, JO$
Francl.co António Pereira. 10$00.
Manuel Valente.' 10.$,00. .Manuel
Martins Machado, 10$00. -Domin·
gos A·ntónlo. 10$00. LeonHdo Sote­
ro da SUva. 10$00.. Manuel Pedro
da .Quinta. 50.$00. Doming08 da
Silva Pereira, 20$00, J08é da Con­
ceição Matiail, 10rOO, J08é Martius
Florêncio. 2.0$00 Florimundo Ro- -

drigtie8 Parra. 20$00, João Cirilo
de SOuita Gonç;'llve8, 20$00. Seba8-
�ião Clemente Lope!!. 20$00, Joãu
Baptill1a ,de Je8u8 Gonça! ve8, 1!l$
jos�é':Armando Gago ,Correia 10$,
V. G 'R, Fel nandes. 10$00, V. Mar
ques; 10$00., JU8é António d'08 San-
to•• 50$(¡0. Júlio Gouçalve8 Rufino.
tO$o.O. jo¡;e l..;uerJ;eiro \Laranjo) lOS,
josé de, Oliveira, (Santa Luzia) 20$,
João Nicola·u Fernande8, 20$00. Jo-
,aé Nicolau, 10$00. S'-Irgento da
GUllrda Fi8cal, 10$00.. M'anuel La­
pa; ·WO$OO. Férnundo Gerónimo de
Sou.a Brito, 10$00, Vitorino Eugé­
nio, 10$QO; J08é Sem;ão das Neve8.
15$00, Manuel PereirA, 15$00. Rui
,Ortega, 2.0$00, ja,nuàrlo Pereira
Marque8, 10$00. Gilberto Gonçal­
ves, Ferro, 20$00.. Abílio Henrique
da Encarn:�ção. 10$00, Reuato josé
Gomu Pires. 10$00. JOKé Fruncl8-
co da COllla, 10$00, Jfl8é Cipriano
¡':8têvão Mendonça. 10$00, .\-tanuel
lJoming08 Correia. 10$00. Manuel
.\ntónio da Ponte 10$0.0, António
da Conceição Pere'ira. 10$00, Júlio
Plnto, 6Q$00, Eng.o Bento dos San-
. . _.

. ".... �
.

..
-

.� .

pflla Impr�nsa /

, . «folha do Domingo»
Comemorou o seu 5/.0 aniversá­

rio, o nosso prezado colega «Folha
do Domingo», órgão da Diocese do
Algarve; que se publica tim Faro
sob a inteligente direcção do nosso

prezado amigo sr, I everendo Padre
Carlos do Nascimento Patricio.
a quem endereçamos cordiais sau­

dações com votos de prosperidades
para o seu jornal.

'

«Comércio de Portiin:io»
Também este nosso prezado cole­

ga entrou no seu 4/.0 ano de vida,
superiormente orientado pelo sr. PI!­
dro Leai.mosso prezado amigo.
Pela brilhante efeméride felicita­

mo-lo muito sinceramente bem co­

mo a todos os colaboradores do
seu i9rnal a quem desejamos longa
vida. "
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A,gradecimento
A família de Florinda da

Conceição, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem

por este mew agradecer a to­
dás as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua últi-

T ma morada e a todos que" di­
recta ou indirectamente, lhe ma­
nifestaram o seu pesar.

Pe n sã o - Restou ra n te e Café
de JOIO PAULO QUINTA NOVA AMAÕO

- Óptimos Quartos -

Servi}-O de Restaúrante - Mariscos
sempre frescos - Frangos de

churrasco e presunto.

R. Eng.o Duarte Pacheco, 44 e 46
(Frente ao Largo da Fe ir a)

,

MONCHIQUE
.
,

ARRENDA-SE
Uma propriedade de sequei­

ro, com casas de habitação e

suas dependências no sítio de
Sinagoga, freguesia de Santo
Estêvão_
Recebe propostas Tomás Pi­

res - 'Tavira.

VENDE-SE
, Instalação para triturar pe­
dra, fabrico de marmorite e

pó de pedra, composta de:
.

motor «National» de 6/7 h. p_;
triturador, crivo seleccionador
e transmissões.
Tratá Abílio Encarnação

Tavira.:

-VENDE-SE
Prédio, cQm óptimo estabe­

,lecimento, habitaçãQ, 9 divi­
.

�Qes, espianada, bàa visía para
o mar, frente aos grandes b,lo­
cos qabitaciolllÍis da I N TE R ( Al;
motivo do doqo não poder es�
tar à testa.
Trat� na' 42 A - Rua Nova - 42 B
.:_ -flqo dQ' C�mitério, 36-LÁGOS.

Ar.mazém
ALUGA-SE

Na Rua José Pires Padinha
n.O 82 c'om área de 170 metros
quadrados.
Tratar no escritório da firma

Martins & Filhos, Sucessores,
Lda.; Rua Jaques Pessoa n.O 10.

Propriedade
Denominada «Pedras de Bai­

xOll, arrenda-se.
Tratar com José de Matos

Parreira, na referida proprie­
dade.

t08 Nascimento, 50$00. J08i! Emi­
dio Fernande8 Sotero, 50$00. Ma­
nuel Ram08. 10$00, Antonio Bar.
rOtl.20$00, Manuel André Gonea1-
vetl 10$00. J08e Aniceto Gago, 1P$,
'Franci8co ;-;Uva, 10$00. J08e Fran­
cisco Carrapateira, 10$00 Vitori­
no J08e Domingos, 20$00, Patrod­
nio Lourenço. 20$00. jose;' natóJio
Fernandes. 20$00. António Maga­
lhães. 20$00, António SOU8a Brito
'Magro. 10$00., Joaquim António,
10500, António Zacarifl8 Pacheco,
10$00, Jose Antónlo Bento, 10$00,
Silverio lnàcio, 12$�O.·

.. ,

\

SEVAI
EMIGRAR...

•.•VOE-PELA
*'

Para todas as Inforrnaçôes
dirija-se ao 'escritório da

. rAP mais próximo

Em "FARO'
"

Rua b. PrenclscoGornee. 8

No PORTQ,
Prece D. Filipa de Lencastre. 3

Em uséox.
¡

na Praça Marquês de Pombal. 3 - r/c. Esq.
ou pelos t_eJefs. 591 01 e 421 10

A TAP organizou. para si.

UM SERViÇO 5SPEUIAL Dii A••ISyIl!NCIA

T-A' TRANSPORTES AÉREOS PORtUGUESES

11H �111D lnl!IE IIIIL \V¡\S�[�IID ID A\ {IA t\VJIA\ I
-

MONTE GO'ROO
ABE�TO TODO O ANO

1.& CI A/JI�-Á __;,_ �()() (}UÁ�T()1

RESTA(!RANTE- BOlTE-BAR - PISCINA
Telef. 321- 32:1 323

I�----------------------�I
J. '}\. PACHECO

TF\VIRA
Fábricas de .moagem de
far.inha espoada e ramas

I VlLA REAL Dr: �ANTO ANTONIO

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
t<loham a consagração do,
público qUfl os con�omfl.

TElEFONE ·13

......................................

APARTADO J3

e

Terras de Portugal - Publicou,
-se o n.O 5. referente a Junho, deste
excelente mensário de propallanda tu,
rística e regjona\ista sendo este nú ..

.mero especialmente !ledicado a �raga.
- Espectáculo - Recebemos o n.O
n, referente a Junho, desta excelente
revista de tauromaquia, teatro e ci­
nema.

Autores - Recebemos o excelen­
te Boletim da Sociedade de Escrito­
res e Compositores Teatrais Portu­
�ueses, referente à Primavera de
1966, e que, como de costume vem

rech�ado de 'escolhida colaboração.

Legislação Fiscal - O Ministé­
rio das Finanças acaba de editar um

volume contendo toda a legislação
fiscal publicada nos anos de 1964 e

1965, trabálho de grande utilidade pa­
ra qllantos estudam ou labutam no
meio fiscal.
Medicina Natura' - Publicou-se

o n,O 6. referente a Junho, desta re­

vista de medicina natural, cujo su­

mário interessa a todos. Recomenda·
mos a sua leitura a todos os que pro­
curam uma vida sã,

Eva - Referente a Julho publicou
-se o n.o 1 D4, desta simpática reviSI a
feminina, cujo sumário é variado e

cheio de interesse. Na capa insere
uma itítere�sante foto da artista Fler­
bela Queiroz.
R,ecomendamQ-la às nQssas leito.ras.

{!j �avegador
O RESTAUH.ANTE
DAS' P.ESSOAS
DE 'BOM GOSTO

4venidà do� Descobrime�tos, S .!._ l A6 O S

Co:z;lnha Naturista,- Recebemos
o 2.p fascículo desta interessante obra,
da autoria de Isidoro Duarte Santos,
edição da Revista «Medicina Natural».
Contém: dicionário dé termos culiná.
rios; dicionario de consp.lhos úteis.
l\limentos e suas calorias, proteinas e
s8is minerais. tabela de vitaminas,
alimentes acidos, pesos e medidas'

, equivalentes e incompatibilidades ali­
-mentares. Como se deve comer, a ali­
mentação da criança, aproveitamento
de sobras e condimentos.
Regimes constituintes, regimes abun­

dantes, comida para engordár, comida
-para emagrecer, alimentos para o fí­
gado, dietas, re�ime diabético e regi­
me da mulher gràvida.
Contém 1515 receitas distribuidas

por cinco partes diferentes.
É uma obra que duma maneira ge­

rai interessa a todos.

Ciência e Técnica Fiscal - Pu­
blkou·s o Boletim n.o {!,7. 'referente a

Março, da Direcção-Geral das Con­
tribuições e Impostos, que insere es­

tudos, descontos, jurisprudência e ,re'

soluções administrativas que muito
'interessam tanto a funcionários como

a todos de uma maneira Qeral

Espectáculo ::- Publico'u.se o n.O
14. ,referente a Julho, qesta !;!impática
rev�sta_.

D O S L' i v.r O s
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o Rio dos Diamantes
de Geoffrey Jenkins

Com a publicação de O Segredo
da Curva das Dunas, também pu­
bltcado pela Editorial E8tudios
Cor, Geoffrey Jenkíns conqutetou
numeroeos Ie itoree entreo públt­
co português, Surge ágora um no­
vo livro seu. ñe tnteresse iKual­
mente apaixonante, em que as
aventuras se sucedem Dum ritmo
Intenso que prende a't� á última
pág+na. Diante da costa atlântica
da AfrIca do Sul, não longe da
foz do Orange, uma costa desêrtt­
ca, uma costa maldita .• E um rio
subter+âneo que traneporra' dia­
mantes nS8 suas àguas ••• Como
explorar estamina, cuja riqueza
desafta a Imagtnação P A8 tenta­
t ivas feítas para descobrtr o fabu­
loso tesouro vão encontrar no ca­

minho a figura enigmática de
Fred Shelbourne, homem de mís­
terroso passado, que detém na.
suas mãos um estrauho e terrivel
segrede.
Um Uvro que ;vivamente se re­

come�da a todos os Ieítores que
apreciam .as narranvas de emo­
ção e aventura.

Tradução de Manuel Duarte.
Editorial E8túdlos Cor, 227 pà-

gtnas, 25$00. '

Guilherme, Veterin6rlo
por Richmlll Crompton

.Gutlherrne jà�di.pen8a apresen­
tacão. 08 pequenos leitores que
tanto apreciam esta colecção só
precíaam que lhes digam: «Saiu

.

mais um Guilherme!» Desta vez.
o nOS80 Impagãvel garoto mete-se
1'1 veterinário. Pois é verdade •••
Pobres anímate que tiveram a
desdita de lhe cair na. mãoa. .

Mas Jogo a seguir vem o espectá­
culo da televtsão, melhor q ue Il
televisão propriamente dita, 'poe­
que tem pereouagens reaíe, de
carne e 0880, o que permite cer­
tas reacções de protesto concreti•
zadas em actos ... Tudo acaba nu­
ma tremenda confusão e, Inespe­
radamente, em glória para Gui.
Iherme.: Continuando a sua od.e­
sela, o n08SO herói mere-se depoi ..
a fazer uns pequenos trabalhos.
o que 8ignifica que os transformæ
depots em rrabalhos grande•. Fi­
nalmente, o aniversàr+o de caea­
menro dos pai8. qlle estivera pre••
te8 a dar .em catA,8troffl. rlesulta
em alegria fam.iliar. Fecha-se o
livro com um 80rri.o e recollcUla-

-

do com a vida. _

Tradução de Lope8 d'Azevedn.
Editorial E.tudios Cor, 163 pági­

na8. ilustrado. 12$00.

Os Dem6nlos
de Dostoievski

Ao e8crever Os Demónios (ver­
dadeiro título de uma obra que
até agora, tem 8ido publicada em

lingua portugu�sa com o titulo
cOs PO&8e8808:'), D08toiev.ki co­

meça querendo fazer um avi.o:
prevenirá o publico contra 08 pc­
rig08 do' radicali8mo ocidental e
do atei8mo. Ma8 e8te de8eJo per­
turba-o.�de8perta tai8 memória8 e
8entiment08 que ele nunca pode
decidir o que é realmente o inimi­
go Em certo a8pecto, o radicaU8-

,

mo parece um veneno que escor­
re atravé. da8 vela. da sociedade.
noutro, uma 8iinple8 brincadeira
de colegial, uma falsificação gro.­
.eir� sem ba8e 80cial ou coPteu­
do intelectual. E8ta incerteza de
reaccão é tipica de D08tolev8ki,
ele próprio dividido entre a bus­
ca de DeU8 e a 8ua negação. reac­
ção pan-eslava e radicali.mo oci­
dental: e isso é ôlotivo, também,
da8 violenta8 mudança8 gue a .ua

ideia central - fi ldt'i<l da 8alva­
'ção - 80fre em Os Demónios. Atê
quando ele adverte contra o ra­

dicalismo e zomba do liberali.mo,
um e outro repetidamente se'lhe
introduzem no pensamento: o

problema da ideologia. que outros
escritores apre8entam numa ac­

ção imaginária, co,nstituia para
ele um tormento pe8soal.
Como Irving Howe escreve no

lIe� lúcido e pertinente prefácio.
as opiniõe8 de Dostoiev.ki, pela
énoca em que e8creveu Os Demó­
nios, a08 cinquenta an08. haviam­
.8e tornado reaccionária., ma8 o
Beu temperamento permanecia in­
teiramente revolucionário.
Tradução de Maria Franco.
(Editorial) Estúdi08 Cor)

/

VENDE-SE
Uma courela de terra de se­

mear, com diverso arvoredo e

nora com água, no sítio do Al­
margem, próximo da Ponte
Velha.
Tratar na rua da Porta Nova

n.O 48 - Tavira.

, Vende-se ou arrenda-se, no

sítio de Amaro Goncalves, com
abundância de água tirada a

motor e com pomar.
Tratar com José do Nasci­

mento Puga� no referidQ 19Ça'l"'



ROMANCE Df UMA MUlHfR
par António /1uj!usto Santos

SÃO apenas três cartas. Elas.
foram recolhidas ao acaso

il beira da via-férrea, entre ou­

tros papéis que o vente espa­
"l ha ra, como qne cioso de pôr
fi m às notas. epilogares de um

drama sombrio.
Elas constituern apenas três

apontamentos de cartas debo­
tudas, na' caligrafía nervosa,

pelos chuviscos impertinentes
de um Novembro agreste, ar­
rançadas às fúrias de Eolo , que
corn elas brincava, ditoso de
lhes dar fim, calando para todo'
o sempre li angústia de uma

desventurada mulher.
É possível que outras cartas

se tenham extraviado, arrasta­

das pela ironia do tempo e da
vida ... mas estas, por si só,
bastam para deixar transpare­
cer toda a verdade intensa, to­
da a realidade do sofrimento
de uma mulher.
Eu chamar-lhe-ei antes «bre­

ve diária de um coração de

mulher», que em vão buscou
refúgio para as suas mágoas.
Vida de uma vida, que duas
vezes morreu num espírito de
sacrifício s.ern nome.

O resto , . o que vai. ficar

por dizer. . entendeu o desti­
no calar para todo o sempre,
nossa tarde agreste de Novem­
bro ...

Carra Primeira

Paris, 7-4-196.5

Zasa Amiga:
Não posso mais! A vida

sem esse bem é-me inteiramen­
te impossível. Sinto-me morrer
de vergonha e de saudade l l !

O meu acto irreflectido, pe­
sa-me na consciência como

Um bloco esmagador. Há três
dias que não como, (fue vivo
apenas para a vigilância noc­

turna da minha ex-moradia
do «boullevard» de Strasburg,
com a fidelidade de um rafei- .

ro, disposta a lançar-me aos

pés dele; a beijar-lhe as mãos
numa súplica de perdão.
Se me visses nesta crise, ve­

rificarias que não iassa de
um espectro, de uma vida abs­
traída de tudo, que busca no

mundo apenas o impossível - ,

o olhar desse homem.
Por vezes sinto anseios de

morrer, de pôr termo a tanta
inreticidade, mas a vontade
imensa de tornar a vê-lo, con­
tém em mim a ideia de ímpe­
tos tresloucados.

Várias vezes tenho tomado
a decisão de o ir ver, de lhe
cair aos pés pelo perdão, mas

as forças falecem em mim
quando me sinto aproximar de
casa! '

Por mais que queira, não

posso. E então choro, choro
nervosamente a minha desgra­
ça, tllrvam-se .de lágrimas es­

tes pobres filhos e sinto-me
fprte d� mats, para ser fraca,
pomO eu desejariq, cqind()-Ihe
aps p¢s numa szjplica.
.

Soub� há dias que (Jle f.oi
identilicar, no local 40 4esas­
,re, o meu SllPOSto ca4áver no
de uma inditoso passageira
{flle jazia carbonizada, de ros­
to irreconhecível na fila imen­
sa das vítimas do expresso
�Paris-Nantes».
Contaram-me, até, qlle tra­

java de llm lllto rigorosíssimo
e que IlllZa lágrima silenciosa
deslizou· pelas Sllas faces,
{fuando do acto da identifica­
ção pOf objectqs coincidentes
declaroll; - «E esta a ml7llza'
eSposa&.

Tudo isto me condena a

mais e mais; me apunhá-la o

coração nllm doce amarj!or,
com travos de saudade imensa.
Já 'não posso, Zázá, muito

amiga, retornar a ser dele
Morri para o sell amor e para
o mundo. Viva seria a Slla de­

sonra, a' sua vergonha -sem

nome. Desafiaria em seu oeito
o mais brutal dos ódios, en­

quanto qae morta contmuo a

viver no sell coração, ainda e

sempre; como a mais cara das

fn¡emórias que a alma humana

poderá conceber.

Pela última vez passei on­
tem pela minha ex-casa e vi
tudo cerrado. Tudo sif:.nifica­
va um luto. Uma completa tris­
teza me mordeu a alma. A o

ver extintas as lágrimas de
cristal que ñabituatmente ver­

tiam os imponentes candela­
bros, enchendo de lue os sa­

lões, senti morrer, cá dentro,
mais um pouco de mim mesma.

A caminho do mea refúgio,
mordendo os lábios para Sll­

locar o choro c o nv ulsiv o,
amaldiçoei-me e muito mais o

momento que me roubou ao

doce convívio desse lar.
Por que acreditei nesse ho­

mem, ao potito de mentir a

meu marido, fazendo-lhe crer

numa viagem de visita a meus

pais?
Por que não seeui eu nesse

comboio, em busca da morte?
Já não tinha de ser ... Por

que não morri eu em tugar
dessa anónima? Mas não, não!
A morte não me aceitaria sem

expiar esta grande culpa.
E nestes pensamentos, a ca­

minho do meu quarto, nos su-,
búrdios da cidade, numa casa

solitária como ell, cheguei a
ter ciúmes, a invejar - Deus
me perdoe I - essa desventu­
rada criatura que encontrou a

morte e será para todo o sem­

ore, para a eternidade a Ma­
dame Luchaire.

Como ela é bem mais feliz
do que ell, desde que me rou­

bou os carinhos de um esposo
que eu não soubera merecer.

Ontem o Jacques veio visi­
tar-me, mas não o quis ver,
não o quis receber. Bem sei
que -vem demasiado tardio o

meu arrependimento, a minha
atitude de regeneração. '. Mas
não posso, não quero olhar
mais esse homem.

VotI terminar, porhoje. Sin­
to-me esgotada da minha tra­

gédia de pobre mulher.

Tua inditosa
Suzanne

Foi inaugurada
a Praça de Tou�o!!
de Vila Real de Santo António

Pequenos
Apontamentos

TESOUROS PERDIDOS

A.P.

31

Dr

(ContinuaçiJo til I.- pdgl".)

Presidentes das Câmaras Mu­

nicipais de Faro, Tavira-Olhão,
Castro Marim e Alcoutim, auto­
ridades locais e da visinha ci­
dade espanhola de Ayamonte.
empresário Manuel dos Santos,
representantes da Imprensa e

da Rádio.
Aos brindes usaram da pala­

vra os srs. dr. António Hada
Correia e dr. Manuel Vaz de
São Payo, sendo ambos muito

aplaudidos.
Durante o almoço exibiu-se

o Rancho Folclórico da Casa
do Povo de St.o Estêvão e exe­

��tQU alguns números do sell

reportório o conjunto os «Es­

p.aciais» privativo daque'le- Ca-
sma.

.

Após uma visita ao excelente
Parque de Campismo. reali­
zou-se a magnífica tourada.
A praça, de sólida estrutura

metálica, literalmente cheia"
oferecia um interessante as­

pecto.
Os cavaleiros Mestre Baptis­

ta e -Joaquim Correia, os espa­
das José Jülio e Amadeu dos

Anjos, deram-nos uma boa tar­
de de toiros.

O grupo de forcados de ama­
dores de Alcochete, chefiados
por António Luís Penetra e

Francisco Perinhas, tiveram al­

gumas pegas dignas de registo.
Os 7 toiros da ganadaria de

José Lico, alguns deles possan­
tes, deram realce ao colorido
espectáculo.
Está abeI"ta a parla para ou­

tras tardes e noites sensacio­
nais que decerto irão passar-se.

tI 'HhiM_

-Este número foi ,isado uela
Delegação da Ce nSUi8

Era uma vez um menino de sete me­

ses flue galreava no seu bercinho A
seu lado estava um de 5 anos encar­

regado de o vigiar e distrair. O bam­
bino sorria. só ele sabia para onde e

ti quem De-repente começou o seu

rosto a ernsombrar-se e a choramin­
gar' O outro tinha de intervir: p I ra

isso ali estava. E de que se' havia de
lembrar? De queimar papéis que pa­
receriam estrelas a brilhar no céu,
Para que continuar? A tr agédia de­

senrolou-se. As labaredas envolve­
ram o corpinho e quando acudiram

já não o puderam salvar. Tinha ido

juntar-se IlOS seus pares que adejam
felizes lá 'muito em cima nos espaços
etéreos.

E era outro menino de quatro anos

que, enquanto as pessoas adultas se

entretinham a ver os jogos de tutebol
na televisão, avistou um frigortflco.
Logo lhe acudiu a idéia �e se meter
nele E foi uma longa ne ite de tortu­

ra e agonia. Ao outro dia quando o

encontrararn e o pai correm com ele
nos braços ao hospital, sorriu-lhe pe­
la última vez, num sorriso triste. de

despedida.
Mães I Os tesouros são sempre co­

biçados. Cumpre guardá-Ioi com to­

dos os recatos. Os filhos são os vos­

sos tesouros mais preciosos. Não des­
'cureis li vigilância na sua guardA.
Muitos malfeitores os perseguem e o

pior e mais encarniçados que todos­
a morte.

ROUBOS

Não justificamos o roubo. Compre­
endemo-lo muitas vezes e algumas
até (deixem 'passar o eterrno s ) acha­
mo lo simpático
Aquele senhor que passa ao nosso

lado irnpando ssruptdez, de abdómen
rotundo e sobre ele um I1rilhão de
ouro com muitas moedas penduradas,
não está a pedir que lhe limpem ÓIf
metais?
MHs há roubos muito repugnantrs.

E agora surgiu-nos este: o roubo .de
um carro onde um pobre sapateiro
aleijado sf' deslocava distr ibuindo a

obra do seu trabalho, ganhando ho­
nesta e laboriosamente a sua vid I, Já
temos constatado o roubo de ioSlo de

lotaria a cegos que o vendem; da
caixa de ferràmentas que um operário
transporta para a exe.cução do ¡;eu

trabalho. Estes não se jusnficarn nem

se compreendem. São simplesmente
infames, Para eles não pode haver
atenuantes nem complacências.
Tirar da mão de quem trabalha o

instrumento do seu labor é das acções
mais vis que se podem praticar. To­
dos os rigores da lei são pequenos
para os castigar.

FRUTA

Mais que todos, andam as dona� de
casa arreliadas com o custo' da Vida.
Bem fazem as suas contas que se des­
moronam como castelos de cartas an­

te este ariete - a -carestia
A fruta é um horror. Cada fruto é

bem um tesouro de ouro pelo valor

que atinge.
E lembramo-nos ... Quem já muito

andou tem muitos passos marcados
pelo caminho.

.
.

Tinha nosso pai nurna fazenda � a

. Hortinha - à saída da vila dois Ií­

moeiros, duas frondosas arvo-es que
'eram o encanto de q uem as r.ossuia e

a admiração de quem 9S via, sempre
carregados de frutos. A população
não os comprava: ia buscá-los, que a

alma aberta do seu possuidor a todos
se estendia. E,que muito feliz se dava

quando um barqueiro lho- comprava
para os ir vender a Vila Real de San­
to António. E por quanto se fazia a

transacção? Isto parece lenda e é a

verdade: li seis vinténs ($12) o cento.

Alguns que os viram já nos têm per­
guntado, muitos anos depois, se tai,;;
ár\'ore¡;. aínda existem. Secaram e dei­
xaram entre O tempo em que viveram
e produziram e o de agora 'este abis­
mo: o que vai de $12 o cento à bolsa
recheada que é necessário possuir
parR comprar um só.

DÉBEIS MENTAIS

Sabemos que é dificil alojarem-se.
pant internamento e tratamenlo todos
estes infehzes que representam um

perij;!o constante e
.

grave para todos
nós Não há hospitais que bastem. O
Estado não pode e os homens de {(,r­
tllna que podiam ajudar continuam a

refutar' na ventureira do seu ouro
inútil
Ora acontecE'U no norte do país que

um homem ficou de guarda a um neto

de 17 meses. Não se sabe como foi.
Presume-se que a criança tive�se cho­

ramingado o que teria provocado u.ma
crise no avô que o matou,esquarteJou
e meteu num bal,:e. Um horror.
De quem a culpa? Meta cada qual

a mão na sua consciência.

COMOVIDA HI ¡MENAGEM

No dia seguintf' ao da firme e an­

gustiosa batalha futebolística em que
vencemos os coreanos do nnrte. pu·
blicou o «Díário Popular» na primeira
página o retrato de Eusébio, o herói
maior deS'll! peleja. Seguíamos por um
passeio quando vimos um monte de

jornáis e sobre eles, circundando o

referido retrato. urna coroa de fl()res
naturais. Averiguámos e soubemos
que fora o pequeno ardina que ali ti­
nhfl a sua venda quem tributava a sua

simples rnas comovida homenagem.
Era um pe'1ueno e rude português

que sentia vibrar no coração a chama
do amor di' Pátria, quem prestava o

preito da sua admiração a uni outro

portugut'ls, embora de cor, que honra­
ra o nome de Portugal.

JULHO

SEIS (RAVOS DE PAPEL
NãO' hà sorte» desiguais:
da vida o segredo está
em saber tirar o mais
do menos que ela nos dá.

.C;;e fO';;Re dois algum dia
,
e se um dia me partiese
até teria ciúmes '

se comigo mesmo a visse T

«Que vida T Vida de cão I»
diz O pobre amargamente
Mas o cão do rica come

cada dia ricamente '.

«Perdão 1» - diz ela acanhada -

«Foi eS.'la casca do chão» ...
Ji: ell penso: «em mim agarrada»
e ainda pede perdão,

A vida é lima eterna busca,
inútil bueca porém,
porque o bem que se procura
não vale o que j

à

Re tem.

Tem tanta graça Muria
e taie manetoe no andar,
que até o vento aseobia,
maroto ao vê-la passar.._.

JORGE RAMOS

AMIGOS
DE LOS (ASTILLOS

I COM 101 ."'05 I
I AINOAOAN(A O 'CORRIliNtIO'1DO ALGAR.VE

Quanao era jovem, veio de barco
de Portimão para Lisboa, pais a
estrada era perigosa e combàio -ao

tempo não havia, Maria Quitéria
Ramos, que no passado dirt 26 do
eorrente completou tüt anose ain­
da é capaz de dançar-o corridinho
«mas não ate ao firr», -acrescenta
com modéstia.

AO contràrio do que qerabmente
acontece com as centenárias, não
tem a rodeá-ta número avantajado
de aescendeutes : nem uni. CaRpll
cedo e teve dole [itho«, um rapaz e

uma rapariga, nzas amboR morre­

ram muito novos e tambenz cedo
ficou oiúva
Ainda faz a Ima cor-tida quando

é preciso, cose perfeitamente e tem
uma memól'Ía prodiqiosa, recor­

d.mdo-se .pormenortiadamente ·de
acontecimentos con:o as nisitaea
Lisboa CIe Edunt do VII da Ingla­
terra e do Kat-er Guilherme H da
Alemanha. - (ANI).

A «FLA,MA»
Enviou ao Campeonato de MuodQ
uma \equlpa de envlados-espetlals
Sempre p re s ent e nos·grandes

acontectmentos mundiais. «Flama»
sem dúvida a melhor revista portu­
guesa de actualidades, enoiou aq
«Mundial» de futebol uma equipa
de reportagem que está a cobrir
aquele sensacional acontecimento.
Neste número, além daquele servi­
ço especial. apresentamos lima ex­

tensa reportagem sobre O· Festival
da canção na Figueira da Foz e ozi­
tras de idéntico interesse candente.

Grande Concursó

de Coniuntos Yé - Yé

A, Junta de Turismo da' Praia de
Quarteira vai promover um grandioso
Concurso de Conjuntos alSlar9ios, não
profissionais de música- Yé-Yp.' para
o qual está alberta, até IO de Agosto,
a respective inscrição que é Slrátis.
Serão atribuidos três prémios, su­

portando a Junta de Turtsmo as des-.
pesas de transporte dos agrupamen­
tos inscritos,

Uuas Pistas de BOWling
foram inauguradas

Em Monte Gordo, na residenclal
Catavento, foram Inauguradas 2 pis­
tas de Bowline, cujo material ernpre­
Slado na sua construção custou cerca

de 500 centos.
No bar anexo durante a época cal­

mosa realizar-se-ão à noite sessões
de fados e guitarradas com os melho­
res artistas portugueses,
Registamos com muita simpatia

mais esta iniciativa do seu proprietá­
rio que não se tem poupado a esforços.

�eJfaura."te �ljicote
= na PRAIA VERDE =

Está a actuar no Restaurante Tlpi­
c.g Chicote. na Praia Verde, a artista
brasileira do teatro e televisão, Welma
Palmer, que tem alcançado grande
sucesso.

Hoje, exibir-se-á o Ballet blavo "­

Vladimir Kowalky, �rande' êxito das
capitais do mundo, visto ser o ballf't
russo que alcançou o maior sucesso·

em Paris,
Aos domingos haverá matinées dan-

çantes.
.

PRÉDIO
Vende-se. Grande, óptima si­

tuação, na Rua Jacques Pessoa
n.O 8 - Tavira.

MODAS NOLASCO IA. ex-CASA NOLASCO de Tavira, participa aos seus

Ex.mos Clientes e Amigos que inaugurará na próxima se­

gunda-feira; dia 1 de Agosto, o seu novO estabelecimento
.

de Modas que será denominado MODAS NOLASCO.
Para a abertura da nova casa reuniram os seus pro­

p¡'ietários a mais completa colecção de artigos de novidade

para Verão e meia estação, a qual terão o prazer de pôr à

disposição dos seus clientes.I

(Continuação da l." págin.)

_
Este Grupo de Amigos dos

Castelos, costumam fazer todos
os anos as suas visitas aos ve­

lhos castelos (' muralhas que o

tempo e os homens ainda con­

servam, e que estão atestando
a obra que deixaram na ter :a

'os nossos antepassados.
Desfolhando o Boletim. veri­

ficamos Com agrado, que ele
encerra muito saber e que a

colaboração é esmerada, mos­
trando muito trabalho e apli­
cação de quem nele colabora.
Apresenta vários castelos e

laçais do nosso país, descre­
vendo minuciosamente a his­
tória de tais Artes, Fala imenso
em D. Paio Peres. Correia, fi­
gura del gran Maestre de' la
Orden de Santiago e que no

convento de los Caballeros de

Santiago em Calera de León:
onde falaram com el cura pár­
roco, pessoa de grande erudi­
cion, recordaram o Cavaleiro
9,ue conquistou Tavira para o

Hei de Portugal.
Como já havíamos dito, estes

Amigos dos Castelos, pensam
para o ano fazer nova excur­

são, ao nosso país, mas desta
vez a Sintra e seus arredores.
Como português, muito gra­

to ficamos não só ao ilustre
g-eneral D. Miguel como tam­
bém á todos os colaboradores
do Boletim, pelas palavras ami­
gas que dizem da nossa terra
e ainda porque, com suas pu­
blicações, estimulam, quem as

lê, para que log(l que possível,
possam igualmente de<;locar-se
ao nosso país e visit�rem os

lugares santos e pedras que
falam.
Bem haja pois 05 Amigos

de los Castillos pelas suas, pu­
blicações e estudos a bem do
Saber e juntamente lhe vamos

ofertar algumas faias das. nos­
sas muralhas, pois que no-s

seus escritos eles dizem, ((tierre
Tavira, un recinto de viejas
murallas con torres (edtre las

que destaca alguna octogonal)
reparadas por Uon Dinis'>'

"

Tavira/J ulho, 966
José Rebelo


